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Clássicos 

Dioniso e as divindades menores: os sátiros e as ninfas 

Dioniso é conhecido como o deus do vinho e do teatro. No entanto, muitos eram seus 

nomes e suas respectivas atribuições, como o título Iaco ou Zagreu, que relaciona o deus aos 

mistérios de Elêusis, Brômio, como aquele que retumba, barulhento, e o conhecido Baco, que 

remete aos bacanais e às bacantes. Muito se difere dos deuses olímpicos, pois costuma habitar 

os montes e regiões campestres, onde também habita o seu séquito de sátiros e ninfas, que 

são conhecidos pela sua hibridez e força sexual, além do convívio harmonioso com o meio 

natural. A relação do deus com a vegetação e o campo é pouco conhecida, mas tão 

interessante quanto as outras funções a ele atribuídas.  

Neste curso pretendemos estudar o séquito de Dioniso e sua relação com o meio 

natural, a fim de entender essa faceta não tão contemplada do deus. Abordaremos os sátiros e 

as ninfas principalmente, além do seu poder sobre os animais e a vegetação. A partir desses 

mitos, foram instituídos cultos e festividades em honra a Baco que nos leva a entender a 

relação dos gregos atenienses com essa divindade tão multifacetária. 
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